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    Prepare-se para transformar sua vida financeira com o novo livro de Tiago Brunet!




    Através de uma linguagem leve e princípios milenares bíblicos, Brunet ensina como crescer suas finanças de maneira eficaz e construir um futuro próspero, sem perder o essencial. Esta obra é para quem deseja mudar sua relação com o dinheiro e conquistar a verdadeira liberdade. Não perca a chance de se inspirar e mudar sua trajetória!
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    O novo livro do meu amigo Tiago Brunet aborda um tema profundo e necessário: a riqueza sob a ótica bíblica.
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    Que este livro alcance muitos corações e desperte uma nova geração de mordomos fiéis!




    José Carlos Semenzato — Apresentador do Shark Tank Brasil e presidente da SMZTO Franquias




    A verdade é que quem busca o dinheiro já começou errado!




    Salomão, quando teve a oportunidade de pedir o que quisesse a Deus, não pediu dinheiro ou riquezas, mas sim sabedoria; aí está o segredo! Com a sabedoria que lhe foi concedida se tornou o homem mais rico e poderoso de todos os tempos… a sabedoria é a chave mestra que abre todos os cofres do mundo. Brunet irá nos explicar isso muito bem neste livro.




    João Adibe — CEO da Cimed




    O dinheiro pode até imitar os presentes de Deus — conforto, status, até uma falsa paz. Mas é justamente por essa cópia ser imperfeita que somos enganados: nos faz pensar que ganhamos tudo, quando, na verdade, estamos perdendo o essencial. Este livro é um alerta urgente para quem quer prosperar sem se perder.




    Thiago Nigro — CEO do Grupo Primo
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Introdução




    Ganhe o mundo sem perder a alma




    “Pois, que adiantará ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma? Ou, o que o homem poderá dar em troca de sua alma? ”




    (Mateus 16,26)




    Essa é uma das perguntas bíblicas que mais me fez refletir nos últimos anos. Afinal, muita gente gostaria de ganhar dinheiro, ter poder e influência, ou seja, ganhar o mundo à sua volta. Porém, a custo de quê?




    Riqueza sempre foi — e sempre será — um assunto controverso. Digo de maneira enfática: riqueza não é para todos. Aliás, as estatísticas dos últimos séculos deixam claro que apenas 1,5% da população mundial tem — ou terá — acesso a ela.




    Dinheiro é um deus para alguns. Para outros, apenas uma ferramenta. Alguns amam as riquezas, e muitos odeiam profundamente quem as tem.




    Há quem trabalhe por dinheiro, há quem cometa crimes por ele.




    A verdade é que uma cédula ou moeda são apenas objetos inanimados. Por isso, quem os tem no bolso também tem toda a responsabilidade sobre ações tomadas a partir do poder que o dinheiro traz.




    Será que isso é tão difícil de entender? O dinheiro não é o problema. O problema está nas pessoas!




    Dinheiro não tem alma,
 pessoas sim!




    Pessoas que são vazias de conhecimento, descrentes espiritualmente e confusas emocionalmente podem fazer absurdos impensáveis se tiverem recursos disponíveis para isso. Ter poder de execução sem preparo emocional e base espiritual é um grande perigo.




    Enfim, ganhar dinheiro e conquistar o mundo é um desejo desenfreado de muitos, nisso há consenso.




    Então, decidi reunir fôlego e coragem para treinar esta geração a fazer isso do jeito certo:




    Ganhar tudo que for para você, mas sem perder o que mais importa.




    Entrevistei muitos bilionários e pessoas de grande influência para chegar à conclusão que apresento nesta obra. Além da minha experiência pessoal com o dinheiro, busquei decodificar os segredos bíblicos sobre o tema e me aprofundei nas revelações divinas por intermédio de artigos milenares.




    Escrevo a introdução deste livro em um voo diurno entre São Paulo e Orlando, nos Estados Unidos. Como tenho muitos eventos nos Estados Unidos, estabeleci, já há alguns anos, uma base na cidade que abriga a Disney e alterno minha agenda entre lá e cá para poder cumprir mais assertivamente meu propósito nesta terra.




    Não por coincidência, e nem por acaso, está ao meu lado, aqui no voo, o grande Kaká, meu amigo e famoso ex-jogador de futebol, ídolo do Real Madrid, do Milan, dono da Bola de Ouro de 2007 e pentacampeão do mundo com a Seleção Brasileira.




    Eu poderia mandar um WhatsApp ou marcar um jantar lá em casa com ele, como já fizemos outras vezes. Mas o destino quis me dar esse sinal de que realmente há quem tenha ganhado o mundo inteiro (como é o caso dele) e, ainda assim, mantido a alma sã e salva. Kaká é um exemplo de muitas lições que ensinarei nesta obra. Eu o entrevistei por mais de uma hora, e o resultado só corrobora com a tese deste livro.




    Martin Luther King Jr. (1929-1968) foi um grande pregador e ativista social americano; Billy Graham (1918-2018) foi o maior evangelista de todos os tempos; Abraão é o pai da fé, e Jesus, o nosso Mestre — todos eles serão exemplos claros de que, sim, é possível: dá para ganhar e não se perder.




    No entanto, o dinheiro pode funcionar como um botão de autodestruição para quem não tem o antídoto espiritual. E, nas próximas páginas, vou ensinar para você o que é isso.




    O dinheiro se torna um patrocinador descontrolado de prazeres carnais sem esse antídoto, e é aí que entra o vazio existencial do ser humano. Esta obra, provavelmente, vai mexer com suas crenças e abalar os fundamentos dos seus achismos financeiros. Será sua libertação da ignorância espiritual e das limitações emocionais sobre o tema.




    Se colocar em prática o que está nestas páginas, desde como construir riqueza até como proteger o coração para não ser corrompido pelas oportunidades que ela traz, haverá resultados imediatos para você, sua família e seus negócios. Será inevitável!




    
O que o dinheiro não compra?




    Como o avião do Instituto Destiny não tem autonomia para voos intercontinentais, quando preciso sair do Brasil a trabalho ou a lazer, viajo de voo comercial ou, às vezes, consigo “carona” com alguém do meu convívio que tenha aeronave de porte internacional.




    Certa vez, fui do Brasil aos Estados Unidos em um desses jatos intercontinentais com uma família muito relevante do nosso país.




    A viagem foi cheia de conversas, risadas e ideias, e quero compartilhar com você a sessão de perguntas e respostas que tive com uma pessoa que tem dinheiro praticamente infinito (pelo menos para uma vida).




    A primeira pergunta foi: o que o dinheiro não compra?




    A pessoa que comanda a família, a mais influente, começou a me explicar: “Amanhã terei que treinar na academia assim que pousarmos. Não posso pagar o personal trainer para esse serviço, pois meu corpo não receberá o resultado”.




    Anote isto: há responsabilidades que o dinheiro não transfere.




    Esse poderoso amigo seguiu, dizendo: “Tenho condições financeiras para comer as melhores iguarias do mundo e, de vez em quando, até as experimento, mas minha rotina é comer ovo cozido, salada e algum tipo de carne. A maioria das pessoas, incluindo as que têm pouco dinheiro, pode comer a mesma coisa todo dia. A alimentação, nesse caso, não tem a ver com o quanto tenho de dinheiro, mas com o meu objetivo de longevidade. Para viver mais preciso comer menos e de maneira saudável”.




    E ele foi mais a fundo: “Estou gastando milhares de dólares de combustível e custos somente nesta viagem de ida e volta aos Estados Unidos, mas apesar de comprar essa confortável e exclusiva ida a um fascinante lugar, não consigo comprar os sentimentos que terei ali. Se estarei feliz ao chegar lá, se minha esposa estará bem comigo ou se meus filhos vão me honrar e agradecer. Meu dinheiro não decide isso. Preciso ter construído sentimentos positivos em mim e neles ao longo dos anos neste caso”.




    É muito trabalho que nada tem a ver com a conta bancária.




    Interessante, não é mesmo?




    Aquela foi uma das conversas mais proveitosas sobre dinheiro que já tive. Ouvir quem tem experiência sobre riqueza e sobre a vida não tem preço. Afinal de contas, quase todo mundo está correndo atrás de cifras sem saber o que isso realmente significa.




    No final de sua fala, ele me fez uma revelação: “Ainda que eu tivesse todo recurso do mundo, não conseguiria comprar um dia a mais de vida na terra, nem controlar para onde vou depois que meus olhos se fecharem por aqui. Percebi que a materialidade é nada quando comparada à eternidade. Percebi que precisamos ter um poder específico dentro de nós, o único que derrota o engano das riquezas e nos dá direção e certezas além das obviedades humanas. Precisamos de um antídoto espiritual. E é por isso, Tiago, que você está neste avião conosco, precisamos do que você tem”.




    Ouvi com atenção e balancei a cabeça positivamente, concordando com ele. O que o destino desenhou para mim, somado ao que absorvi das experiências (positivas e negativas) que a vida me proporcionou, me permitiu receber essa sabedoria. Isso não vem de mim, é o dom divino, e era hora de contar às pessoas!




    Esse antídoto (falaremos profundamente sobre isso no último capítulo) é o que nos garante ficar de pé diante das ofertas e ilusões do bolso cheio, da euforia e alegria do que o dinheiro compra. Sem ele dentro da gente, o dinheiro aciona o botão de autodestruição da vida. E, em seguida, começa a sabotagem emocional.




    Já escutou a frase: “Depois que ganhou dinheiro, fulano se perdeu”?




    Se sim, a que ela se refere? O que é “se perder”?




    Vamos lá: bebedeiras, prostituição, imoralidades, orgulho, prepotência, soberba, olhos altivos e perda de valores que antes eram protegidos, destruição da família que foi erguida com tanto esforço. O nome disso, biblicamente falando, é: obras da carne (Gálatas 5,19-21). Isso mesmo! Essa expressão milenar reúne as vontades do nosso corpo que tendem à maldade.




    E o dinheiro, o acúmulo desnecessário dele, e seu mau uso, potencializam essas obras e abrem as portas para uma estrada de perdição. Os filósofos antigos, como Agostinho, chamavam isso de vício.




    Mas quero desafiá-lo a ler esta obra com uma pergunta em mente: o que posso fazer hoje para melhorar algo que o dinheiro não resolve?




    Antes de ganhar o mundo, você precisa ter tudo que o dinheiro não compra, tal como sabedoria, harmonia familiar, fé e amor. Só assim você terá saúde emocional e inteligência para lidar com a responsabilidade e a grandeza desse chamado.




    Sim, ter dinheiro não é apenas uma questão de escolha ou de trabalho duro, é uma permissão divina. É a mistura do plano transcendental para, por exemplo, você ter saúde e estar na geografia certa, no tempo correto, com as suas decisões assertivas.




    Mas como todo talento, riqueza também não é para todos. Até porque não são todos que a desejam ou que estão dispostos a pagar o preço de obtê-la.




    Afinal de contas, o próprio Jesus nos disse que “Os pobres vocês sempre terão consigo, mas a mim vocês nem sempre terão” (João 12,8). Desde que o Mestre fez essa declaração, o mundo nunca chegou perto de acabar com a pobreza, e jamais acabará com esse mal.




    Talvez você se pergunte: será que nasci para ter dinheiro e riqueza? Já tentei de tudo e ainda não consegui. Será que isso é para mim?




    Bem, quero guiá-lo ao entendimento: se você está com este livro em mãos, abra um sorriso agora, porque provavelmente você é um destinado a ganhar o mundo. Pelo menos o seu!




    Quem não tem este destino ou o dom de adquirir riquezas nem sequer encosta em livros como este ou nem está em um local onde obras como esta chegam. Por isso, uma das responsabilidades bíblicas de quem tem riqueza é servir e socorrer a maioria que nunca terá, entende?




    Com a bênção vem a responsabilidade.




    Prepare-se: você nunca mais verá dinheiro e riquezas da mesma forma depois de passear pelas próximas páginas.




    Paz e prosperidade,




    Tiago Brunet
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Capítulo 1




    Seu lugar no mundo




    Todo ser humano ocupa um lugar no mundo; financeiramente falando, isso também acontece.




    Até mesmo quem não trabalha, de um jeito ou de outro, é sustentado por quem produz e assume um lugar na Escala de Níveis Financeiros, que ensinarei a seguir.




    Na outra ponta da produtividade financeira, ficam aqueles que estão ganhando o mundo ou os que estão em busca de chegar a esse patamar. Para isso, alguns infelizmente estão vendendo a alma (suas emoções, consciência e até mesmo a salvação eterna, como falaremos no último capítulo), mas outros poucos conseguem preservá-la.




    Vamos aprender que ganhar o mundo não é só fazer dinheiro (apesar de isso contar muito), mas ter influência positiva sobre as pessoas, ser admirado pelo que faz, principalmente pelos de sua casa, e ter certa importância para a humanidade. É possível que seu impacto não seja mundial, mas pode atingir os que estão à sua volta, seus seguidores nas redes sociais e quem sabe sua cidade ou país.




    Afinal, o que é ganhar o mundo?




    Ganhar o mundo significa ser útil para sua geração, ser necessário para alguém e também jamais se sentir melhor do que outros porque você conquistou um lugar ao qual a minoria chega. Até porque a chegada a esse patamar não depende somente de você.




    Veja:




    “E, quando deus concede riquezas e bens a alguém, e o capacita a desfrutá-los, a aceitar a sua sorte e a ser feliz em seu trabalho, isso é um presente de Deus.”




    (Eclesiastes 5,19)




    Ter riquezas (sejam elas de que tamanho forem) e saber aproveitá-las corretamente é um dom, um presente divino!




    nada depende única e exclusivamente do ser humano.




    Criei a teoria a seguir, baseada em observação e experiência pessoal, para que eu possa ajudar você a entender como funcionam os níveis de influência e os ganhos em termos financeiros no mundo atual.




    É claro que os números que apresento nesta escala são estimativas com base em pesquisas gerais, envolvendo relatórios e fontes confiáveis, como a Forbes, o Sebrae e o Glassdoor. Não são valores exatos, pois há variações para mais ou menos e exceções — por exemplo, desempregados e herdeiros flutuam pelos níveis —, mas a ideia ampla está apresentada na imagem.




    Eu mesmo nasci em uma família de classe média baixa, no subúrbio do Rio de Janeiro, filho de um servidor público com uma dona de casa. Na adolescência, fui um trabalhador comum ganhando salário mínimo. Na juventude, tentei me tornar microempresário no ramo turístico. Dez anos depois, quebrei de forma catastrófica e fui ao fundo do poço, ficando em situação vulnerável emocional e financeiramente por meses a fio. Afinal de contas, essa Escala de Níveis é flutuante e não permanente.
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    Entendendo a escala




    Quero que você saiba que, infelizmente, o mundo está dividido em segmentos e classes. Não deveria ser assim, mas a vida terrena não é justa. Então, é melhor que entenda em qual posição na escala você se encontra agora, para poder sonhar com mais, se isso for necessário para seu propósito.




    Na escala, há os que geram empregos e socorrem financeiramente os outros; há aqueles que só trabalham para si mesmos e há os dependentes do sistema.




    Além disso, entre os que têm dinheiro, há os que não o utilizam para mudar nada no planeta; e entre os que possuem poucos recursos, estão alguns que fazem a diferença na vida de muita gente. Ou seja, tem rico que ninguém quer por perto (a não ser por interesse) e há pobres que são amados por muitos. Este mundo é cheio de contradições!




    Assim, o que determina se realmente somos prósperos ou não é o estado do nosso coração, e não apenas nossa conta de investimentos.




    É preciso ter coragem de viver seu propósito de vida, sem apegar-se ao materialismo, e de amar o próximo como a si mesmo independentemente das posses dele, como ensinado por Jesus em Mateus 22,37-39.




    Então, é possível ganhar o mundo, não importa em que patamar você estiver. Entenda: alguns ganham o mundo ao mudar a vida dos vizinhos; outros, por se tornarem mensageiros de uma boa notícia; outros ainda ao desenvolverem projetos sociais. Há também os que geram empregos e assim por diante.




    Use as coisas para servir pessoas, e não o contrário.




    Para algumas pessoas, infelizmente, tudo o que terão nesta vida será apenas dinheiro, e essa não é a vontade divina, mas sim que prosperemos com o propósito de servir a geração em que estamos. Biblicamente sempre foi assim: o rei Davi, por exemplo (vamos falar bastante dele neste capítulo), usou recursos, conhecimento, estrutura, tudo o que tinha para servir.




    Quando o apóstolo Paulo se refere ao grande rei de Israel, em Atos 13,36, ele diz: “Tendo, pois, Davi servido ao propósito de Deus na sua geração, adormeceu, foi sepultado com os seus antepassados e o seu corpo se decompôs”.




    Deveríamos criar estruturas para servir pessoas, e não pessoas para servir estruturas.




    Para ganhar o mundo, é preciso ser referência, ter recursos e a atenção das pessoas. Para isso, dois fatores são determinantes, e eles também definem a qual posição na escala você pode chegar:




    Destino e 
mentalidade.




    É importante lembrar que a localização geográfica — que faz parte de seu destino, pois você não escolhe onde nasce — também importa muito.




    Fator determinante 1: Destino




    Vamos lá: destino nada mais é do que o Plano Divino para cada indivíduo. Ele está dividido em três partes:




    Destino rígido: no qual está incluída a cor da sua pele, alguma deficiência ou limitação de nascença, o local de nascimento, quem e como foram seus pais, traumas de infância e outras coisas que não podemos escolher na vida, como o dia da morte ou se teremos o diagnóstico de uma doença de difícil tratamento ou não.




    Destino flexível: aquele que moldamos com as decisões que tomamos, com a maneira como pensamos e com as atitudes que temos. É a porção que Deus nos permite controlar pelas nossas escolhas.




    Destino planejado: o que Deus escreveu sobre e para você durante sua passagem pela terra. Nesta área do destino, você decide se vai se encaixar ou não no plano escrito. De uma coisa eu sei: quem prospera vivendo o Plano Divino ajudará, de alguma maneira, aqueles cuja geografia, saúde ou falta de mentalidade não favoreceu, entende?




    O modo como você reage ao destino rígido, usa o destino flexível e se encaixa no destino planejado determina seu futuro, inclusive nas finanças!




    Seja produzindo empregos ou fazendo caridade, seja direta ou indiretamente, quem vive seu destino acaba impactando de maneira positiva a vida de quem não venceu ainda ou não vencerá.




    E quem não se encaixa, por falta de sensibilidade espiritual ou livre escolha, deixa de viver o melhor que os Céus decretaram sobre nós.




    A riqueza de alguns oferece esperança a determinadas pessoas a quem o governo de um país jamais alcançará.




    Esse é o caso do empresário Bill Gates (1955-): após fazer fortuna no ramo da tecnologia com a fundação da Microsoft e se tornar bilionário, decidiu abrir uma fundação com a sua ex-esposa Melinda Gates (1964-), chamada Gates Foundation, que investe bilhões em áreas variadas como: vacinação de crianças e adultos, extermínio de doenças, criação de saneamento básico e afins em áreas extremamente pobres, dentre outros, tendo feito muito mais do que a maioria dos governos até hoje, com seu próprio capital financeiro.




    Geografia é uma forma de destino




    Já parou para pensar que quem nasceu no interior do Afeganistão — um país com baixo desenvolvimento econômico e assolado por muitas guerras — não será exposto às mesmas oportunidades do que aquele que nasceu em São Paulo, a capital econômica do Brasil, responsável por 30% do Produto Interno Bruto (pib) do país? Mesmo que em São Paulo haja pessoas na base da pirâmide, é inegável que as oportunidades são diferentes em relação ao interior da Índia e de alguns países africanos, inclusive, a possibilidade de receber ajuda humanitária. Mas também conheço bem os Estados Unidos e, apesar de ser a “terra das oportunidades”, milhões de americanos estão correndo atrás para ter algum tipo de recurso, milhares estão em situação de rua, em abrigos ou dependem de ajuda do governo, igrejas e instituições de caridade. Mesmo com geografia privilegiada e com um idioma nativo como o inglês, eles não conseguem um “lugar ao sol”. Geografia não determina vitória!




    Existem crescimentos financeiros que só acontecem quando sua geografia muda.




    Então, você, que está lendo este livro, tem saúde suficiente e capacidade cognitiva, saiba que sua localização não é impedimento. O destino está a seu favor. Boa notícia, não é? Portanto, nunca mais reclame, apenas seja grato e faça a sua parte.
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Pessoas que trabalham em multinacionais ou empresas que pagam
salarios altissimos e banus anual. Geralmente tém renda mensal entre
RS 50 mil ¢ 190 mil.

MICROEMPRESARIOS E FUNCIONARIOS DE NIVEL GERENCIAL

Corajosos sonhadores que abriram seu CNPJ, empregam de O a 3 pessoas
e faturam de R$ 30 mil a RS 50 mil por més. Aqui estéo também
os funciondrios em nivel gerencial que séo responsaveis por equipes

e recebem cerca de R$ 20 mil mensais. Algumas pessoas estéo em
transi¢éo de trabalhadores comuns para esse nivel e recebem cerca
de RS 8 mil a R$ 18 mil.

TRABALHADORES COMUNS

Aqui estd a maioria da populag@o. Pessoas que trabalham com
carteira assinada e ganham entre 1 ¢ 5 saldrios minimos e
microempreendedores individuais (MET).

PESSOAS EM VULNERABILIDADE SOCIAL OU EXTREMA POBREZA

Pessoas sem renda alguma que precisam de ajuda para sobreviver
¢ que estio em situagdo de vulnerabilidade.
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